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StF decide futuro 
da democracia
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Lucros em alta. 
Mais demissões

os números mostram 
a irresponsabilidade 
social do sistema 
fi nanceiro. O processo 
é inversamente 
proporcional. Quanto 
mais lucro, mais 
demissões. de janeiro 
a setembro, os bancos 
demitiram 3.328 
funcionários. Só no 
primeiro semestre, a 
lucratividade líquida 
atingiu r$ 42,9 bilhões. 
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... votação 
de hoje no 
StF, que 
define o 
futuro da 
democracia 
no Brasil. o 
neofascismo 
não gera 
emprego

As demissões no setor bancário e a precarização no atendimento têm relação direta com a ...
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Evento acontece neste fi nal 
de semana. Mobilização
ALAn BArBoSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Debates em Saubara tEmAS & dEBAtES

Álvaro gomes*
O Supremo Tribunal Federal iniciou o 

julgamento sobre prisão após condenação 
em segunda instância em 17/10/2019. A 
Constituição é muito clara ao afi rmar, em 
seu artigo 5º, que “ninguém será considera-
do culpado até o trânsito em julgado de sen-
tença penal condenatória”

O que o STF julgará é se o artigo 283 do 
Código de Processo Penal, que tem o mes-
mo conteúdo do artigo 5º da Constituição, é 
constitucional ou não.

Os grandes meios de comunicação di-
vulgam fake news, aterrorizando a popula-
ção para defender a prisão após condenação 
em segunda instância. O próprio Deltan 
Dallagnol espalhou mentira em sua conta 
no Twitter, dizendo que 190 mil presos po-
derão ser soltos caso o STF exija julgamento 
em terceira ou quarta instância para prisão.

Segundo dados do Conselho Nacional de 
Justiça - CNJ, apenas 4.895 presos poderiam 
ser benefi ciados com o julgamento do Supre-
mo Tribunal Federal, muito diferente dos 
190 ou 240 mil divulgados pela grande mídia 
e pelos robôs de Bolsonaro nas redes sociais.

No Brasil são 800 mil encarcerados, a es-
magadora maioria pobre e negra. São cerca 
de 40% de presos provisórios, ou seja, mui-
tos não foram julgados sequer em primei-
ra instância, foram enquadrados na prisão 
temporária ou preventiva.

Os lavajatistas e bolsonaristas afi rmam 
que respeitar a Constituição, ou seja, só 
prender depois do trânsito em julgado, es-
timula a impunidade. Não é verdade, para 
isso existe a prisão preventiva caso o acusa-
do coloque em risco a sociedade.

Entre os que defenderam o respeito à 
Constituição Federal, destacam-se os de-
fensores públicos do Rio de Janeiro, Pedro 
Carrlello, e de São Paulo, Rafael Nunerat-
ti, e o advogado do PCdoB José Eduardo 
Cardozo.

O defensor público de São Paulo Rafael 
Muneratti afi rmou que a Defensoria pau-
lista obtém a reforma de decisões conde-
natórias e a soltura de réus presos após 
acordão em segundo grau, com 44% de re-
forma em recursos especiais, 62 % em ha-
beas corpus ao Superior Tribunal de Justi-
ça e 13,5 % em habeas corpus ao Supremo 
Tribunal Federal.

A expectativa é que o STF, dentro do seu 
dever, assegure o cumprimento da Consti-
tuição federal de 1988, caso contrário a ví-
tima a ser punida de morte é sem dúvida a 
DEMOCRACIA.

Álvaro gomes é diretor do Sindicato dos Bancários 
da Bahia e Presidente do iAPAz
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respeito à Constituição 
ou morte da democracia

Comissão cobra 
respostas à Caixa
PARA atender a demanda do FGTS, a Caixa 
garantiu o pagamento integral das horas 
extras. Está confi rmado o horário estendido 
na sexta-feira, sábado e segunda-feira. O 
informe foi dado, ontem, em reunião com a 
Comissão Executiva de Empregados.

De acordo com o secretário geral da 
Feeb, Emanoel Souza, não houve avanço 
sobre as horas extras dos gerentes gerais. 

O banco também apresentou o relató-
rio de avaliação do Saúde Caixa referen-
te a 2018, disponível no Auto Saúde Caixa 
(ASC). Mais informações no site do SBBA: 
bancariosbahia.or.br.

Lotex é vendida a preço de banana
Plano de saúde, reestruturação e FgtS em pauta

o leilão da Lotex teve um único participante

A LOtEX foi vendida a preço de banana. 
Apesar de toda mobilização do movimen-
to sindical, infelizmente foi dado mais um 
passo para a privatização da Caixa. A con-
cessão da Loteria Instantânea Exclusiva foi 
arrematada, ontem, com proposta de R$ 
96,969 milhões para a parcela inicial. Ou 
seja, apenas R$ 1 mil acima do mínimo 
exigido (R$ 96.968.123,51).

A população tem muito a perder com a 
política entreguista do governo. Graças às 
Loterias da Caixa, até setembro de 2018 fo-
ram arrecadados R$ 8,3 bilhões, com o re-
passe de R$ 4,1 bilhões para os programas 
sociais. Em 2017, R$ 5,2 bilhões, 37,4% do 

total de R$ 13,9 bilhões, foram destinados 
às áreas de educação, esporte, cultura, saú-
de, segurança e seguridade social. 

CENtRO das discussões para o futuro da 
categoria, o 7º Encontro da Juventude Ban-
cária da Bahia e Sergipe acontece neste fi -
nal de semana, em Saubara.

No primeiro bloco, no sábado, após a 
abertura, às 9h, o tema a ser discutido será 
“Pra onde caminha a humanidade?”. Entre 
os debatedores, o presidente do Centro de 
Estudos da Mídia Alternativa Barão de Ita-
raré, Altamiro Borges, a presidenta da UJS, 
Carina Vitral, e o secretário geral da Fe-

deração dos Bancários da Bahia e Sergipe, 
Emanoel Souza. 

No segundo bloco, o tema será “Qual o 
futuro do trabalho nos bancos?” e será apre-
sentado pelo presidente do Sindicato dos 
Bancários da Bahia, Augusto Vasconce-
los, a secretária da Juventude Trabalhado-
ra da CTB, Luiza Bezerra, e o presidente da 
Feeb, Hermelino Neto. 

À tarde será a vez dos grupos de trabalho 
e a apresentação de relatórios. O domingo é 
reservado para a aprovação das Resoluções, 
Carta de Saubara e renovação da Comissão 
da Juventude Bancária da FEEB-BA/SE.

O Sindicato disponibiliza ônibus para os 
associados inscritos. A saída será às 20h, de 
sexta-feira. O ponto de encontro é na sede 
da entidade, nas Mercês. 
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Só em setembro foram 
cortadas 1.928 vagas

Navalha em mais 
de 3 mil empregos

Ana Beatriz Leal
imprensa@bancariosbahia.org.br

Com lucratividade bilionária e cada vez 
mais crescente, o setor bancário não pensa 
duas vezes na hora de reduzir custos. E a 
mão de obra é o alvo principal. De janeiro a 
setembro, os bancos fecharam 3.328 postos 
de trabalho. Desde 2013, foram encerradas 
63.934 vagas na categoria.

Se observado apenas o mês de setembro, 
as empresas eliminaram 1.928 empregos 
bancários. O saldo negativo foi impactado, 
sobretudo, pelos PDVs (Planos de Demis-
sões Voluntárias) do Bradesco e Itaú. 

Os estados mais atingidos pelos cortes 
foram Rio de Janeiro (-1.177 postos), Rio 
Grande do Sul (-852 postos) e Distrito Fe-
deral (-725 postos).

Pelo recorte por idade, de janeiro a se-
tembro, houve queda de postos de traba-
lho para todas as faixas etárias acima de 30 
anos, com destaque para quem tinha de 50 
a 64 anos, com fechamento de 6.909 vagas.

Somente a faixa de 18 a 29 anos teve saldo 
positivo, com geração de 9.547 empregos. 

A remuneração média dos admitidos até 
29 anos é de R$ 3.344,56. Bem menor do 
que a dos demitidos com mais de 30 anos, 
de R$ 8.054,90, ou 141% superior aos salá-
rios do que recém-contratados com idade 
inferior a 30 anos.

As informações estão no levantamen-
to do Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos), 
com base nos dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados), 
do Ministério do Trabalho e Emprego.

Desigualdade, uma 
realidade nos bancos
Os bancos ainda estão muito longe de al-
cançar a equidade de gênero. A discrimi-
nação existe e é sentida no bolso. As 11.965 
mulheres contratadas nos bancos entre 
janeiro e setembro de 2019 ganharam, em 
média, R$ 3.938,85. O valor equivale a 
75,6% da remuneração média dos 14.151 
homens admitidos em igual período.

A discrepância salarial é presente tam-
bém na hora de demitir. As 14.319 mulhe-
res dispensadas dos bancos recebiam, em 
média, R$ 5.920,32, o que corresponde a 
72,8% da remuneração média dos 15.125 
homens desligados.

Por isso é tão importante que o traba-
lhador participe do Censo da Diversidade 
Bancária, cujo objetivo é apurar as desi-
gualdades de oportunidades para possibi-
litar a promoção de medidas preventivas. 
Para responder, basta acessar o site da Fe-
braban (Federação Brasileira dos Bancos). 

SBBA com bancários 
do Bradesco Mercês
O Sindicato dos Bancários da Bahia re-
aliza diariamente visitas nas agências do 
Estado. Ontem, o bate-papo foi com os 
empregados do Bradesco das Mercês. Na 
pauta, permanência do plano de saúde para 
os aposentados, assédio moral, segurança, 
demissões, além de outros temas. 

Sobre a continuidade do plano de saúde 
para quem se aposenta no banco, os direto-
res do Sindicato destacaram que a cobrança 
já está na minuta específica do funcionalis-
mo, mas a empresa insiste em não atender. 

Os funcionários também foram alerta-
dos sobre aos casos de demissões na base do 
SBBA. De janeiro até agosto, o banco dis-
pensou de 10 a 15 empregados por mês.

BB Cidade Alta: caos
Está difícil a vida dos bancários e clientes 
do Banco do Brasil Cidade Alta, na avenida 
de Sete de Setembro. Para ter acesso aos an-
dares mais altos, é necessário ir de escada 
para não perder tempo nas filas quilomé-
tricas do único elevador que funciona. Ao 
chegar no andar desejado, o refresco será 
dos ventiladores, já que vários condiciona-
dores de ar estão quebrados.

O prédio dispõe de três antigos elevado-
res. Um está quebrado há mais de um mês, 
outro constantemente 
para e o único disponí-
vel para uso funciona a 
meia-boca. Funcionários 
denunciam que chegam a 
subir 9 andares.

Outra questão é o calor 
nos escritórios de negó-
cios. Cerca de 40 funcio-
nários estão trabalhando 
com ventiladores. O Sin-
dicato cobra do BB solu-
ção imediata do caso. Bancários do BB têm de trabalhar com ventiladores ao lado. Absurdo

Sindicato estreita diálogo com os funcionários

manoel porto
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SAQUE

BRASIL

Prisão em 2ª 
instância viola a 
Constituição
Rogaciano Medeiros
imprensa@bancariosbahia.org.br

STF julga hoje a democracia

OPORTUNIDADE  Hoje é um dia decisivo para a democracia 
no Brasil. O STF tem a chance de por fim a uma aberração insti-
tucional que é a prisão em segunda instância. A excepcionalida-
de foi usada ano passado para prender Lula e tirá-lo da corrida 
presidencial. Um artifício que violentou o Estado de direito e 
permitiu a ascensão de Bolsonaro e do neofascismo ao poder.

DESESPERO  A manipulação de grupos de caminhoneiros 
pela extrema direita, que ameaça deflagrar greve nacional caso 
o STF faça o que já devia ter feito e derrube a prisão em segun-
da instância, abuso que fere frontalmente a Constituição, revela 
o desespero do neofascismo com a possibilidade de Lula livre. 
Mas, dificilmente a intimidação terá êxito.

LAMA  A implosão do PSL tem servido para mostrar o caráter 
de figuras que ocupam cargos de destaque no Executivo e no Le-
gislativo. Agora mesmo, por ter perdido a liderança, a deputada 
Joice Hasselmann passou a esculhambar Bolsonaro. Todo dia 
uma nova acusação. Igual a Alexandre Frota e muitos outros. 
Muita lama. Só usura e vaidade. Dane-se o povo.

TESTE  O TCU, que ajudou a instrumentalizar o impeachment 
ao referendar crime de responsabilidade que depois ficou prova-
do não ter existido, tem agora a chance de mostrar se realmente 
se preocupa com a coisa pública. O procurador Lucas Furtado 
pediu ao tribunal que investigue o aumento absurdo dos gastos 
com o cartão corporativo de Bolsonaro. No aguardo.

FATO  “Ele surfou na onda do salvacionismo mais primário, 
aquele que vê a fonte de todos os males no inimigo político (o 
PT), nos criminosos, nos de fora (imigrantes, minorias) e no 
marxismo cultural, seja lá isso o que for. Mesmo para um país 
atrasado, como o Brasil, a dose foi excessiva, despertando parte 
do país para a importância de se recuperar os chamados valores 
civilizatórios”. Luís Nassif está certíssimo.

O Supremo Tribunal Federal 
tem, hoje, a grande oportuni-
dade de retificar um grande 
equívoco cometido em 2016 e 
considerar ilegal a prisão em 2ª 
instância, que contraria o artigo 
5º da Constituição nacional, se-
gundo o qual o cumprimento da 
sentença condenatória só pode 
ocorrer depois de o processo es-
tar transitado em julgado.

A sessão é aguardada com 
grande expectativa e tem pro-
vocado reações distintas. Os 
setores progressistas exigem 

que o STF cumpra a função 
de guardião da Constituição. 
Mas, a extrema direita mani-
pula grupos de caminhoneiros 
ligados ao clã Bolsonaro que 
ameaçam com greve nacional 
caso a decisão da Corte acabe 
por sacramentar o Lula livre.

O ex-presidente, preso desde 
abril do ano passado, pode ser 
uma das quase 5 mil pessoas 
presas ilegalmente beneficiadas, 
a depender da decisão do STF. 
O ministro Gilmar Mendes pre-
vê um resultado de 7x4 em favor 
do respeito à Constituição.

Mas, não há como se entu-
siasmar, pois segmentos com-
prometidos com o neofascismo 
têm feito toda a pressão possível 
sobre o STF para manter a aber-
ração. Em jogo o futuro do Es-
tado democrático de direito. 

STF deve  
decidir hoje se 

considera ilegal 
a prisão em 
2ª instância. 

Decisão pode 
decretar o
 Lula livre 

Filme Para Além dos Seios será exibido gratuitamente no Teatro Raul Seixas

Outubro Rosa no Raul 
com filme e bate-papo
As atividades do Outubro Rosa 
no Raul não param. Amanhã, 
às 18h30, a programação segue 
conscientizando as mulheres 
sobre os cuidados com a saúde. 
Quem gosta de um cineminha  
pode se preparar porque a noite 
vai começar com a apresentação 
do filme Para Além dos Seios, de 
Adriano Soares (Big).

Logo depois, as mulheres 
vão bater um papo sobre Eco-
logia feminina: saber e cuidar 
de si, com Jaqueline de Almei-
da, refletindo sobre a importân-
cia dos cuidados diários e com-
preendendo o corpo feminino 
como um ecossistema que se 
auto-organiza. A entrada é gra-
tuita. É só chegar.

RICARDO STUCKERT
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